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INTRODUÇÃO: Considerando a especialidade médica ortopedia e traumatologia, é 

importante saber quais as lesões osteomusculares mais recorrentes em um consultório e a 

causa da situação. Assim, sendo a fratura de rádio distal a mais frequente de membro 

superior encontrada em pronto atendimentos de ortopedia, pode-se dizer que é de suma 

importância entender o mecanismo de trauma que envolve esta lesão. OBJETIVO: Desse 

modo, este trabalho tem como objetivo compreender sobre as principais causas das 

fraturas de rádio distal. MATERIAIS E MÉTODOS: Para o desenvolvimento deste 

trabalho foi realizada uma pesquisa com a janela temporal dos últimos quinze anos, 

utilizando os descritores “Fracture Healing”, “Radius Fractures”, “Fractures Malunited”. 

Além disso, foi utilizado o operador booleano AND, com os filtros de língua inglesa e 

portuguesa. Por fim foram utilizadas as plataformas PubMed, Scielo e livros de referência 

sobre o assunto. RESULTADOS E DISCUSSÕES: As articulações da região distal do 

braço é composto pela radioulnar, responsável pelo movimento de rotação do antebraço 

permitindo a pronação e supinação, formando assim um movimento uniaxial. A outra 

articulação que compõem a região é a radiocarpal, responsável por um movimento biaxial 

de flexão e extensão. Continuando, o local mais acometido por fraturas costuma ser os 

2,5 cm finais do rádio. Assim, ao se falar do trauma em si, a causa mais comum se deve 

a traumas de alta energia como, à queda sobre o braço dominante, com a mão aberta e a 

parte anterior voltada para o chão, desse modo, ocorre uma sobrecarga mecânica do rádio 

e da ulna resultando na lesão, já em traumas de baixa energia, eles vão ocorrer devido a 

fatores de riscos como a mineralização óssea que será abordada a frente. Em relação às 
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populações e possíveis causas, na população pediátrica a fratura de rádio distal ocorre 

mais comumente naqueles que se encontram na puberdade, devido ao fato de ser um 

período no qual se tem uma menor mineralização óssea. Apesar de ser uma população 

pouco propensa a esse tipo de lesão, entre os adultos essa fratura ocorre mais em homens 

do que em mulheres. Entretanto, após os 50 anos de idade as mulheres se tornam os 

principais pacientes com essa queixa, isso se justifica devido a causas como osteoporose. 

Além da idade, muitos outros fatores irão influenciar na ruptura óssea, por isso é 

importante conhecer o paciente, realizar uma adequada avaliação inicial, ter um 

conhecimento anatômico e radiográfico do punho, verificar se há associação com outros 

traumas, analisar a qualidade óssea. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, diante 

deste trabalho é possível concluir que ao se analisar as causas da lesão abordada se faz 

necessário conhecer o paciente para que se consiga elucidar a causa da fratura. Assim, 

elementos como idade, conhecimento anatômico e mecanismo do trauma são 

imprescindíveis para se entender sobre esta problemática. 
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